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A palestra sobre «Alguns aspectos da Vida e Ordem de S. João de Deus com
incidência militar» move-se em apreciações positivas sobre os passos mais marcantes
da vida de S. João de Deus e dos seus seguidores. Adentra-se em aspectos do
ordenamento hospitalar do passado, muitos deles ainda ignorados pela ciência
histórica. Todos ganharíamos se fôssemos informados dos fundos de arquivo que
estiveram na base da presente comunicação (cf. p. 167-169).
«Um Homem de Nome João Cidade...», é um inciso dentro do conjunto das
palestras que nos leva às terras do Oriente. Trata-se duma síntese  com informações
preciosas, elevado sentido crítico e apreço pelo trabalho hospitalar desenvolvido
pelos filhos de S. João de Deus no subcontinente  indiano. A terminologia, habil-
mente utilizada, desajusta-se, por vezes, num ou noutro pormenor («congregação
religiosa» p. 189; «aquele prelado» (P. Nuno Filipe) p. 194) que, de qualquer modo,
não diminui a justeza e elevação da comunicação.
As jornadas, no seu pendor histórico, tiveram na parte final, com a comunica-
ção do A. de «Porque optou Bento Menni pela Psiquiatria com a Fundação da Casa
de Saúde do Telhal (1893)» um momento duplamente agradável: por um lado,
envolvidos por uma ambiência  de densidade histórica onde a comunicação foi
proferida (Telhal), sentiram-se os participantes legítimos herdeiros duma tradição
hospitalar respeitavelmente inovadora; por outro, e por mérito do conferente, reve-
laram-se pormenores, amplamente desenvolvidos, há muito guardados no remanso
dos arquivos da Ordem Hospitaleira. O entusiasmo do momento não se sobrepôs
ao rigor da objectividade histórica. Da leitura atenta, nota-se, isso sim, uma sur-
preendente intuição para o verosímil de particularidades históricas ainda não de todo
esclarecidas.
Nos textos publicados, trabalhados por «gente da casa», propensa no geral para
a benevolência, não se nota, regra geral, ausência de espírito crítico e objectividade
histórica.  Deu-se visibilidade ao  percurso histórico da hospitalidade joandeína,
colmatando-se com isso um défice  há muito sentido pelos  que se interessam pela
expressão do religioso em Portugal.
Autores e Editores, ao proporcionarem a presente publicação, despertaram no-
vas apetências e, acima de tudo, a possibilidade de se avançar para novas linhas de
investigação ligadas ao religioso em Portugal.
David Sampaio Barbosa
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As efemérides jubilares continuam felizmente a estimular produções de síntese
histórica, sempre apreciadas por um amplo público, sensível às mais variadas
actividades de cultura.
É dentro deste contexto que o A. traz para o público leitor um resumo da
actividade da Ordem Hospitaleira dos últimos cinquenta anos em terras do antigo
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ultramar português. Trata-se, efectivamente, duma memória histórica do percurso
da presença dos Irmãos de S. João de Deus em África.
A assunção de actividades missionárias por parte de Instituições religiosas tem
resultado da confluência de várias circunstâncias. Habitualmente, a insistência de
quem propõe ou pede, acaba por ter atendimento a nível dos centros decisórios. No
caso presente, a deslocação da Ordem Hospitaleira para África, sem que fosse
subestimada a vertente institucional, teve muito a ver com a globalidade da provín-
cia; o projecto foi amplamente partilhado por quem partia e por quem ficava. Esse
espírito de abertura e generosidade auspiciou, sem dúvida, um trabalho que se
revelaria por décadas benéfico e promissor.
A Missão, de acepção bastante alargada, é-nos referida pelo A. dentro dos
parâmetros da especificidade do carisma dos filhos de S. João de Deus. De facto,
logo de início, deram-se ao trabalho de erigir infra-estruturas  que permitissem uma
dedicação sustentada aos leprosos dalgumas  gafarias. Numa fase posterior, a par
duma actividade de catequisação e de atendimento de culto, também abriram ser-
viços para o tratamento de doentes  do foro psiquiátrico.
Serviu-se o A. dum conjunto de crónicas e notícias dispersas para elaborar o
texto agora publicado. O estilo remete-nos para a textualização de cronistas que, ao
passarem para a escrita eventos dum itinerário evangelizador, fizeram-no sem a pre-
tensão duma hipotética  publicação. Devedor desse conjunto de referências, pro-
duziu o Autor um texto linear e despretensioso: em grafia simples, dá visibilidade
a acontecimentos históricos  respeitáveis.
Quase tudo se move à volta da pequena notícia, do simples  acontecimento,
colhido aqui ou acolá, quase sempre ligado aos  principais centros da Ordem
Hospitaleira. Por trás desses elementos de crónica, sente-se, felizmente,  o pulsar de
mentalidades criativas que tudo fizeram para obviar índices de carência, inimagi-
náveis para os nossos dias.
Da leitura, fica-se com a sensação que a substância da missão circula por vezes
em escritos modestos, despercebidos por públicos habitualmente exigentes. As
referências constantes aos cronistas da Ordem, que experimentaram no terreno a
actividade de bem missionar, constituem elementos preciosos para a percepção da
mentalidade missionária existente nas primeiras décadas do século XX. Nesse
sentido, fica-se gratamente surpreendido pela elevação de linguagem que se utiliza
nas descrições das mais variadas situações de precariedade e pela ausência de
comparações inconvenientes, e até anacrónicas, habitualmente pouco abonatórias
para as populações locais. Para além do mais, regista-se um pendor quase linear na
apreciação positiva de pessoas, hábitos e costumes.
Não evita o Autor uma ou outra repetição desnecessária (p. 53). O entusiasmo
por uma memória razoavelmente meritória leva-o, de quando em vez, a apreciações
não suficientemente contidas (p. 29).
O mérito da obra resulta de ser de fácil acesso a um público que se interesse pelo
passado da actividade missionária da Igreja. Muitos, certamente, acederão à leitura
e beneficiarão da notícia que nos é proposta.
David Sampaio Barbosa
